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Democracia social garante
comida nas escolas

O retrocesso da 
digitalização bancária
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Presidente em exercício Elder Perez

Esforço pelo Itaú de Cruz 
Itaú para 
protestar contra 
o fechamento 
da agência, 

anunciado pelo 
banco para 
quarta-feira. 
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Os sindicatos 
dos Bancários 
da Bahia e de 
Feira, mais a 
Federação da 
Bahia e Sergipe, 
vereadores, 
empresários e 
a população de 
Cruz das Almas 

promoveram 
ontem grande 
manifestação 
na porta do 

Sindicatos, Federação, 
vereadores, empresários 
protestam contra fechamento 
da agência do Itaú
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A COMISSÃO de Defesa do Consumidor 
da Câmara dos Deputados realizou, ante-
ontem, audiência pública para discutir a 
digitalização e o fechamento de agências 
bancárias em todo o país. O debate, presidi-
do pelo deputado Daniel Almeida (PCdoB-
-BA), reuniu representantes da categoria 
bancária, instituições financeiras, fintechs, 
entidades de defesa do consumidor e espe-
cialistas no tema.

O avanço da digitalização tem sido usado 
pelos bancos como justificativa para encer-
rar agências e reduzir postos de trabalho, 
o que aprofunda o desemprego e compro-
mete o atendimento à população, especial-
mente em regiões periféricas e no interior 
do país. Milhares de bancários são demiti-
dos e milhões de cidadãos ficam sem acesso 
a um serviço essencial, reforçando a exclu-
são digital e social.

A audiência destacou que a digitalização 
não pode servir de pretexto para retirar di-
reitos e desumanizar o atendimento. O fe-
chamento de agências afeta idosos, pessoas 

com deficiência e trabalhadores que depen-
dem do serviço presencial para garantir o 
acesso a benefícios, salários e orientações fi-
nanceiras básicas. É urgente enfrentar a polí-
tica de lucros exorbitantes à custa do desem-
prego e da precarização do atendimento.

No mesmo dia, ocorreu também em 
Brasília outra audiência em homenagem 
aos 40 anos da greve nacional dos ban-
cários, um marco histórico da luta sindi-
cal brasileira. A paralisação, realizada em 
1985, durante o processo de redemocrati-
zação, rompeu o silêncio imposto por duas 
décadas de ditadura e repressão, além de 
ter reafirmado o papel fundamental dos 
trabalhadores na construção da democra-
cia e na defesa de direitos. 

Diretores do Sindicato e da Federação participam de audiência pública, na Câmara dos Deputados

Dois importantes 
debates em 
Brasília: o 
fechamento 
arbitrário e 
irresponsável 
de agências, 
que resulta 
em demissões 
e prejuízos à 
população, e 
o outro festivo, 
os 40 anos da 
greve histórica 
dos bancários

O novo rosto do 
poder financeiro 
AS FINTECHS nasceram sob o rótu-
lo da inovação, prometendo romper 
com a lógica dos grandes bancos e 
ampliar o acesso a serviços financei-
ros. Mas, o tempo as transformou em 
gigantes que hoje dominam o mes-
mo sistema que diziam desafiar. O 
Nubank, símbolo máximo da virada, 
ultrapassou o Itaú em valor de mer-
cado e lucrou R$ 3,5 bilhões apenas 
no segundo trimestre.

Em cinco anos, o número de finte-
chs no país mais do que dobrou, de 742 
para mais de 1.700, segundo a Associa-
ção Brasileira de Fintechs. Um impé-
rio digital que movimenta trilhões de 
reais e agora se impõe também como 
força política, a ponto de derrubar, no 
Congresso, uma MP que aumentaria 
sua tributação.

A queda da Medida Provisória 1.303 
expôs o poder de um setor que cres-
ceu sob a bandeira da modernização, 
mas hoje age com a mesma lógica con-
centradora dos bancos tradicionais. A 
proposta elevava a CSLL (Contribui-
ção Social sobre o Lucro Líquido) de 
9% para 15% e de 15% para 20%, igua-
lando as alíquotas das fintechs às dos 
bancos, que pagam 20%. 
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Sindicatos, Federação 
e vereadores mobilizam 
a cidade com protesto 

Garantir o 
Itaú de Cruz 
das Almas 

ROGACIANO MEDEIROS
imprensa@bancariosbahia.org.br
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UMA das prioridades do mo-
vimento dos trabalhadores do 
sistema financeiro, hoje, é a mo-
bilização para conter a onda de 
fechamento de agências posta em 
prática pelos bancos para maxi-
mizar os lucros. Mais uma irres-
ponsabilidade social do rentismo.

Foi justamente com esta in-
tenção que o Sindicato dos Ban-
cários, a Federação da Bahia e 
Sergipe, vereadores, comercian-
tes locais e a população de Cruz 
das Almas promoveram ontem 
manifestação na porta do Itaú, 
para protestar contra o fecha-
mento da unidade na cidade, 
anunciado para quarta-feira.

O diretor do Sindicato Ricar-
do Guimarães chamou atenção 
para “o transtorno para os mais 
de 1.300 trabalhadores que rece-
bem os salários pelo banco, mais 
de 1 mil correntistas aposentados 
e todos os outros correntistas”. 

A agência é responsável pelo 
atendimento de mais de 8 mil 
clientes, em um município com 
cerca de 63 mil habitantes. O 
fim do funcionamento do Itaú 
significa demissões, prejuízos 

para toda a economia munici-
pal, além de sacrifícios princi-
palmente para as populações 
mais pobres sem acesso à inter-
net, que têm de se deslocar para 
outros municípios para fazer 
simples operações bancárias.

Ricardo Guimarães destaca o 
perigo no deslocamento de uma 
cidade para outra, afinal para 
chegar ao município mais pró-
ximo o cidadão terá de enfrentar 
43 quilômetros de BR, com trá-
fego intenso de veículos pesados.

Inclusive, o problema foi mo-
tivo de audiência pública rea-
lizada anteontem, na Câmara 
Federal. Entre 2021 e 2025, na 
Bahia, cerca de 4 mil bancários 
perderam o emprego devido o 
fechamento de 149 agências em 
36 municípios. A usura do ren-
tismo não tem limite.

Sindicato, 
Federação, 
vereadores, 
sociedade civil 
se únem contra 
o fechamento 
de mais 
uma agência 
bancária do 
Itaú. Desta vez, 
em Cruz das 
Almas 

Índice positivo com 
realidade negativa 

APESAR de o Anuário Saúde 
Mental nas Empresas 2025, di-
vulgado pelo Instituto Philos 
Org, apontar crescimento no 
índice de preocupação com o 
bem-estar dos trabalhadores 
e destacar o setor financeiro 
como líder em avanços, a reali-
dade vivida nas agências é bem 
diferente. Os números revelam 
uma contradição profunda en-
tre o discurso empresarial e a 
vida real da categoria.

Em 2024 foram registrados 

2.361 atendimentos relaciona-
dos à saúde dos bancários. En-
tre janeiro e setembro deste ano 
são 2.221 casos, 80% dos quais 
ligados a transtornos mentais, 
como depressão, ansiedade e 
síndrome de burnout. O dado 
mostra que, o discurso é dife-
rente da prática. 

A falsa narrativa de progres-
so encobre a precarização co-
tidiana. A pressão por metas 
produz isolamento, medo e es-
gotamento emocional.

Cobrança diante da digitalização dos serviços causa esgotamento mental

Gratificação garantida na Caixa 
APESAR de decisões 
judiciais favoráveis, 
empregados da Cai-
xa ainda têm dúvidas 
sobre o direito à in-
corporação da gratifi-
cação de função, espe-
cialmente para aqueles 
comissionados por 
mais de 10 anos. 

O impasse começou 
com a reforma traba-
lhista imposta pelo go-
verno Temer, em 2017, quando 
a Caixa revogou o normativo 
interno RH 151, que assegura-
va a incorporação da gratifica-
ção após 10 anos de exercício, 
justamente na véspera da nova 
legislação entrar em vigor (no-
vembro de 2017). A instituição 
alegou que os trabalhadores 
que ainda não havia atingido o 
período perderiam o direito.

No entanto, o TST (Tribu-

nal Superior do Trabalho) tem 
mantido um posicionamento 
firme sobre o tema. Em deci-
sões recentes, reafirmou que 
o RH 151 passou a integrar o 
contrato de trabalho dos em-
pregados admitidos até a re-
vogação. Assim, mesmo que 
o tempo de função tenha sido 
completado após a entrada 
em vigor da reforma, o direito 
continua assegurado.
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SAQUE

BAHIA

Alimentação escolar 
ajuda a tirar 1 milhão 
de pessoas da fome
ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Democracia social no prato 

COMIDA de verdade, na hora 
certa, no lugar certo: a esco-

PRECISÃO SUPREMA  Em uma realidade brasileira mar-
cada por fortes ataques da extrema direita à institucionalidade, 
com o país transformado em laboratório do fascinazismo no Sul 
global, o Supremo Tribunal Federal tem sido, indiscutivelmente, 
o grande baluarte mantenedor da ordem constitucional. Daí a 
importância da precisão de Lula nas futuras indicações para o 
STF. Que os deuses da democracia o iluminem.

MESMA PEGADA  Logo após, em abril de 2018, o STF negar 
habeas corpus para Lula com cinco dos seis votos contra dados pe-
los ministros Fux, Weber, Barroso, Cármen e Fachin, indicados 
por ele e Dilma, o teólogo Leonardo Boff, com muita razão, ques-
tionou os critérios das indicações, que realmente exigem rigor ple-
no. As duas últimas escolhas estão aprovadas. Que continue assim.

PERDE NADA  Nenhuma perda para a afirmação do Estado 
democrático de direito nem para a preservação de um STF com 
ampla maioria garantista, a anunciada aposentadoria da ministra 
Cármen Lúcia, logo após Barroso deixar a Corte. Os dois fraque-
jaram diante dos crimes da Lava Jato e votaram pela prisão de 
Lula sem provas. Seria ainda melhor se Fux também fosse embora.

OUTRO GOLPE  A História registra. A negação do habeas 
corpus preventivo para Lula, em 2018, quando o então coman-
dante do Exército, general Eduardo Villas Bôas, intimidou o Su-
premo Tribunal Federal com ameaça de intervenção militar, foi 
decisiva para a tragédia que veio a seguir com a prisão ilegal de 
Lula, a eleição de Bolsonaro e a ascensão ao poder do fascinazis-
mo ultraliberal. Foi outro golpe, claro.

HEGEMONIA GLOBAL  Do cientista político norte-america-
no John Mearsheimer sobre o poder global: “O erro americano foi 
acreditar que a globalização e a interdependência transformariam 
a China em uma parceira submissa dentro da ordem liderada por 
Washington. O que ocorreu foi o oposto, Pequim utilizou o sis-
tema criado pelos EUA para acelerar o seu próprio crescimento”.

la. Para milhares de crianças 
e adolescentes da Bahia, é aí 
que se encontra a única refei-
ção completa do dia. Resultado 
direto dos esforços da demo-
cracia social, o investimento 
do governo do Estado no Pnae 
(Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar), que soma 
R$ 420 milhões mais  R$ 90 

milhões repassados pelo go-
verno federal, é essencial para 
a retirada de um milhão de jo-
vens da fome.

Além de combater a insegu-
rança alimentar, a alimentação 
escolar promove saúde, apren-
dizado e dignidade. O cardápio 
nas escolas da rede pública esta-
dual vai além do básico e inclui 
baião de dois, feijão tropeiro, 
cuscuz temperado, raízes regio-
nais e até caruru.

Tudo é pensado para melho-
rar a vida de quem mais preci-
sa. Por isso, os alimentos são 
adquiridos prioritariamente da 
agricultura familiar, fortalecen-

do a economia local e promo-
vendo segurança alimentar de 
forma ampla e sustentável.

Além disso, estudantes em 
situação de extrema vulne-
rabilidade contam com um 
apoio extra: o Programa Bol-
sa Presença, que oferece apor-
te financeiro para auxiliar na 
compra de alimentos, comple-
mentando a política de com-
bate à fome.

Coordenado nacionalmente 
pelo MEC (Ministério da Edu-
cação), o programa, que acaba 
de completar 70 anos, garante-
refeições para quase 40 milhões 
de estudantes em todo o país.

Na Bahia, o cardápio dos jovens nas escolas públicas vai além do básico

Sindicato convida 
mulheres para zumba 

EM PROMOÇÃO ao Outubro 
Rosa, mês de cuidados à saúde 
da mulher, o Sindicato da Bahia 
convida as associadas para a 
Zumba Pink, que acontece no 
domingo, às 9h, na Colônia de 
Férias dos Bancários, localizada 
em Areias, Camaçari. 

A aula será ministrada pelas 
professoras Indy Gomes e Milly 
Rabelo e é uma excelente opor-
tunidade para estimular o cor-
po, socializar e se distrair em 
grupo, além de praticar exercí-
cio físico, excelente forma de re-
vigorar as energias. 

Não é necessário realizar 
inscrição, mas o convite pede 
que as interessadas vistam rosa 
na ocasião. Passe lá.


